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MCCARTNEY NO CLUBE DO CHORO

Paul McCartney não escolheu o Clu-
be do Choro para uma apresentação sur-
presa em Brasília ao acaso. O ex-beatle é 
um homem atento para a formação mu-
sical e o fato de a casa brasiliense, além de 
abrigar a música tradicional, ser também 
a semente da Escola de Choro Raphael 
Rabello, fez diferença. “O Paul tem mui-
to carinho por essa parte de ensino musi-
cal em instituições culturais. Ele também 
apoia uma instituição em Liverpool. En-
tende que é importante fazer o estímulo 
a instituições que sejam menores”, conta 
Henrique Neto, diretor da escola, que con-
versou com o empresário do músico pa-
ra entender o porquê da escolha do Clube 
do Choro para a apresentação. “Paul disse 

que tinha interesse em fazer um show no 
Clube do Choro porque entendia a im-
portância de tocar nesses locais culturais 
e dar projeção a lugares que cultivam o 
ensino, a cultura. Ficamos sem acredi-
tar. É um ícone, inspirador para quem 
toca qualquer estilo musical, ele unifica 
as pessoas, é universal. Ele imortalizou a 
Escola e o Clube com a presença dele”, diz.

Neto foi um dos intermediadores 
da apresentação histórica de terça-fei-
ra. Segundo ele, o contato oficial com a 
produção de Paul McCartney teve início 
há cerca de uma semana, embora os di-
retores da casa tenham sido sondados 
há um mês. “Mas era uma coisa muito 
remota. O acerto oficial foi de uma se-
mana pra cá. Antes, era somente uma 
sondagem, a gente não se reuniu com 

a equipe. Semana passada fomos ofi-
cialmente contactados”, conta o dire-
tor, que precisou manter sigilo total até 
ontem, embora a notícia do show tenha 
vazado na segunda-feira.

Todo o equipamento de som foi tra-
zido e montado pela equipe do inglês, 
mas houve também a participação de 
técnicos do próprio Clube do Choro, co-
mo Mike Brito, que ajudou na luz, e Jazz 
Caipora, que intermediou o trabalho da 
equipe de som. O camarim passou por 
uma leve adaptação, com direito a ceno-
grafia, conduzida pela equipe de segu-
rança do músico. Alguns móveis foram 
trazidos e pequenas alterações foram 
feitas para facilitar o acesso ao backs-
tage, mas não houve grandes exigên-
cias, como costuma ocorrer em shows 

de celebridades. “O palco, eles deixaram 
exatamente como é. Achei isso maravi-
lhoso. Com a nossa marca. Eles foram 
sensíveis, mantiveram o caráter do Clu-
be do Choro”, diz Neto.

Segundo ele, o Clube do Choro tem um 
equipamento de som de alta qualidade, 
mas pensado para a música instrumen-
tal. Como Paul McCartney tocou com a 
banda completa, incluindo sopros e ba-
teria, seria preciso incrementar. “Por ser 
um show do Paul, que tem todo equipa-
mento do som e exigências particulares, 
eles levaram mais som”, explica Neto. Am-
plificadores Vox e Fender, além de um pia-
no elétrico foram acrescentados ao palco.

Tanto a Escola de Choro Raphael Ra-
bello quanto o Clube do Choro não ar-
caram com nenhuma parte da produção 

nem da venda de ingressos. “A equipe 
deles foi muito rigorosa com a questão 
dos ingressos. Não ficamos com nenhu-
ma parte no gerenciamento dos bilhe-
tes. Eles concederam 30 ingressos pa-
ra alunos da escola. E também ficamos 
com 10 ingressos”, garante Neto. “E ele 
fez esse show sem apoio, do bolso dele, 
foi uma iniciativa dele. Não teve patro-
cinador. Foi surpreendente.”

Também foi surpreendente poder ser 
apresentado ao músico, que acabava 
de chegar do México, por onde a turnê 
Got back passou antes de vir ao Brasil: 
“A gente foi apresentado rapidamente, 
a segurança dele é muito rigorosa. Ele 
chegou cansado e foi direto pro cama-
rim. Foi um contato muito rápido, mas, 
para mim, zerei a vida”.

U
m dos maiores artistas da his-
tória da música pop mundial 
regerá os brasilienses em um 
grande coral no Estádio Mané 

Garrincha na noite de hoje. Sir Paul 
McCartney, que já fez história ao to-
car um no Clube do Choro na última 
terça, agora vai entoar os maiores su-
cessos da carreira durante quase três 
horas para uma arena inteira cantar 
junto. A noite de hoje será especial, 
pois qualquer momento na presença 
de um Beatle é especial.

Quem é fã assíduo de Paul McCart-
ney deve saber que o baixista britâni-
co gosta de montar os setlists em “W”, 
ou seja: o começo é avassalador e alto 
astral, seguido por um ritmo mais ca-
denciado com surpresas escondidas 
e o encerramento é com chave de ou-
ro. E, ao longo da turnê Got back, que 
já passou pelos Estados Unidos, Aus-
trália e México, as músicas tocadas se 
mantiveram praticamente as mesmas.

Durante as quase três horas de Mc-
Cartneymania, o público pode esperar 
faixas icônicas como A hard day’s night, 
Let it be, Ob-la-di, ob-la-da, Helter skel-
ter e Hey jude, além de clássicos como 
Sgt. Pepper’s and lonely hearts club band 
e I’ve got a feeling, que conta com um 

dueto virtual com ninguém mais que 
John Lennon. E, como é de praxe, Paul 
encerra o show com The end.

Que o brasileiro é profissional na 
arte de ser fã, todo mundo já sabe. 
Porém, com os Beatles, a situação al-
cança um novo patamar. Milhares de 
pessoas lotarão as oito noites de shows 
nos maiores estádios do país para ver 
mais uma turnê de Paul McCartney. 
Nem as mais de 35 músicas e as qua-
se três horas de show assustam quem 
ama louca e incondicionalmente o ho-
mem que fez história com os Beatles.

Esse amor é declarado de diversas 
formas. Gilvan Moura, por exemplo, 
tem mais de 10 mil artefatos relacio-
nados aos quatro britânicos que mu-
daram a história da música. Mais im-
portante, ele escreveu A Liverpool dos 
Beatles: um passeio pela cidade da 
banda mais amada do mundo, auxi-
liou na tradução da biografia de Paul 
McCartney e tem mais de 50 mil segui-
dores em um canal do Youtube só so-
bre Beatles, o Beatles School.

“A minha relação com os Beatles 
se iniciou no fim dos anos 1980. Eu 
assisti um filme chamado Curtindo 
a vida adoidado e Twist and shout 
era tocada no meio do filme. No 
dia seguinte liguei para uma rá-
dio e pedi a música. Dali ganhei 
meu primeiro LP, Please please me, 
e hoje tenho mais de 10 mil itens li-
gados a eles”, lembra Gilvan, que já 
foi a 10 shows do Paul. Foi a partir 
dos Beatles que tudo começou pa-
ra o professor de inglês e li-
teratura. “Os Beatles me 
fizeram ter interesse 
pela língua inglesa. 
Assim como mui-
tos jovens se tor-
naram musicistas 
por causa deles 
ao longo das dé-
cadas, eu acabei 
me tornando 

professor de inglês e suas literatu-
ras. Devo muito a eles”, afirma.

O autor, professor e tradutor, no 
entanto, atribui um entendimento de 
mundo à banda britânica. “Principal-
mente pelas músicas falarem de amor, 
compreensão e paz. Os Beatles são al-
go positivo”, pontua Gilvan, que se sen-
te nobre por ajudar os Beatles chega-
rem a mais pessoas. “Passar isso para 
as pessoas com meus vídeos faz com 
que elas se interessem mais pelas mú-
sicas e pelas histórias. Divulgar meus 
ídolos e ter meu nome atrelado a eles 
no meu país é a maior forma de agra-
decê-los por tudo”, complementa.

Para um artista que influencia o 

mundo da música desde a década 
de 1960, não seria surpresa encon-
trar gerações e gerações de famílias 
que compartilham e transmitem o 
amor pela obra de Paul McCartney 
e os Beatles. A família Palvarini, por 
exemplo, foi capa do suplemento Re-
vista do Correio, há 10 anos.

Desde então, a admiração pelos 
britânicos se manteve e, por motivos 
de força maior, Bruno Palvarini, Cláu-
dia Quezado e os filhos Felipe e Luí-
sa vão para São Paulo com os trajes 
coloridos do álbum Sgt. Pepper’s and 
lonely hearts club band para assistir 
a mais um show do beatle em sua 
turnê Got back no Brasil.

Desde os 5 anos de idade em con-
tato com a música dos Beatles, Bruno 
Palvarini ainda se lembra de quando 
recebeu do tio as coletâneas Verme-
lho e Azul, que abriram as portas pa-

ra uma nova geração de fãs. “Foi 
amor à primeira vista! Passei a 
cantar as músicas em um in-
glês inventado e há cinquenta 
anos eles fazem parte da mi-
nha vida”, conta Bruno.

Para ele, “mesmo consi-
derando a junção dos quatro 
insuperável”, ele considera a 

carreira solo de Paul McCartney “espe-
tacular”. “Gosto de suas parcerias com 
outros músicos como Stevie Wonder e 
Elvis Costello e do seu eterno alto-as-
tral para superar obstáculos e seguir 
em frente, sempre de forma positiva.”

Bruno conhece bem os shows do 
Paul. Ele esteve presente no último 
em Brasília, em 2014, além de ter vis-
to o artista no Rio de Janeiro, Monte-
vidéu e Londres. “É famoso o fato dele 
não gostar muito de variar os arranjos 
entre os shows, pois considera que o 
espectador que o estará vendo uma 
única vez deve poder ter acesso à 
projeção que ele tem das canções 
em sua mente, mas queria muito 
que ele cantasse Find my way, carro-
chefe do álbum que ele gravou quan-
do estourou a pandemia [McCartney 
III, 2020]”, espera Palvarini.

Se a ideia é levar pra frente os 
Beatles, poucos brasilienses fizeram 
mais isso do que Rodrigo Karashi-
ma. Ele é da banda Let It Beatles há 
23 anos, afinal desde pequeno se de-
safiava a aprender as músicas dos 
Beatles no violão uma por uma. “Eu 
ouvia cada música dos álbuns e de-
pois ia para o violão aprender a to-
car”, recorda. Porém, o esforço deu 
certo. A Let It Beatles é sucesso por 
onde passa na cidade.”Sempre foi 
muito positiva a experiência de tocar 
Beatles em Brasília”, conta.

Karashima acredita que é impres-
cindível ver o beatle e crê que este 
show pode estreitar a relação dos fãs 
com a música no geral. “O público 
está muito volátil. As pessoas estão 
com menos paciência e tempo pa-
ra ouvir música. É tudo muito cor-
rido, toda hora muita informação”, 
reclama. “Ver um show de um cara 
que mudou o mundo na cidade faz 
com que as pessoas tenham con-
tato com algo grandioso como é o 
Paul e se deem o tempo de gastar 
três minutos para ouvir uma mú-
sica que seja”, acrescenta.
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cança um novo patamar. Milhares de 
pessoas lotarão as oito noites de shows 
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